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Zona norte terá
mais faixas de
ônibus na 2ª

● Professor de direito administra-
tivo da Pontifícia Universidade
Católica (PUC), Clovis Beznos
afirma que o acordo pleiteado
pela Prefeitura é inconstitucio-
nal. Segundo ele, não caberia ao
Supremo Tribunal Federal fazer
esse acordo por extrapolar a al-

çada do judiciário. “Isso seria
legislar, criar direito novo. O su-
premo não pode agir como legis-
lador positivo”, diz. A regulação
do assunto, de acordo com o pro-
fessor da PUC, está prevista na
Constituição. O que caberá ao
órgão máximo da Justiça brasilei-
ra será modular a forma como
serão pagos os precatórios. “Mui-
ta gente morreu sem receber o
dinheiro. O certo seria a Prefeitu-
ra pagar o precatório conforme a
ordem”, afirma.

União quer teto de 3% para precatório
Decisão ocorre 5 meses após o STF derrubar a regra de 2006, que permitiu o parcelamento em 15 anos de títulos de dívidas do governo

● A CET e a SPTrans ainda inau-
guram nesta segunda a última
etapa da faixa exclusiva à direita
para ônibus no Corredor Norte-
Sul, com 1,2 km na Avenida Sena-
dor Teotônio Vilela, entre as Ave-
nidas do Jangadeiro e Atlântica
(Largo do Rio Bonito). A restrição
valerá em ambos os sentidos,
em dias úteis, das 6 às 22 horas.

Dessa forma, fecha-se o circui-
to norte-sul de faixas e começará
a ser dada multa de R$ 53,20,
mais três pontos na Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH), para
quem desrespeitar a restrição
entre a Praça Campo de Bagatel-
le e a Avenida Jangadeiro.

Trechos de mais 11 vias de São
Paulo, com destaque para a zo-
na norte, receberão faixas exclu-
sivas de ônibus na segunda-fei-
ra. A Companhia de Engenharia
de Tráfego (CET) e a São Paulo
Transporte (SPTrans) espe-
ram beneficiar 1,4 milhão de pas-
sageiros. Desde o começo do
ano já foram criadas 136,6 km de
faixas exclusivas.

No Tucuruvi, a medida será
na Avenida Nova Cantareira,
sentido bairro, entre a Avenida
Água Fria e Rua Agente Gomes,
das 17h às 20h. No eixo centro,
será da Avenida Tucuruvi à Rua
Domingos Calheiros, de segun-
da a sexta-feira, das 6h às 9h.

No mesmo horário haverá res-
trição na Avenida Água Fria, no
sentido centro, entre a Rua Jerô-
nimo Dias e a Nova Cantareira.
Os ônibus ainda poderão circu-
lar com exclusividade na Rua
Coronel Sezefredo Fagundes,
no sentido centro, entre a Rua
Monte D’Ouro e a Tucuruvi.

O mesmo ocorrerá nas Ruas
Maria Cândida e Doutor Olavo
Egídio. Na primeira, a faixa será
entre a Rua Guaraçaí e a Aveni-
da Luís Dumont Villares. Na se-
gunda, a faixa será adotada en-
tre as Avenidas Luís Dumont
Villares e Cruzeiro do Sul. Am-
bas serão das 17h às 20h.

Nesse mesmo horário de
rush noturno também será acio-
nada a faixa exclusiva de ônibus
na Avenida Tucuruvi, no senti-
do bairro, entre as Rua Domin-
gos Calheiros e Coronel Seze-
fredo Fagundes.

Na mesma área e horário, se-
rá adotada faixa na Rua Monte
D’Ouro, sentido bairro, entre as
Avenidas Tucuruvi e Sezefredo
Fagundes. Ao mesmo tempo
funcionará a restrição na Rua
Domingos Calheiros, sentido
bairro, entre a Nova Cantareira
e a Tucuruvi.

Pela manhã, das 6h às 9h, a
Avenida Tucuruvi ainda terá fai-
xa entre a Avenida Guapira e a
Rua Paulo de Faria. Na Avenida
Água Fria, no pico da manhã, a
ativação será no sentido centro,
entre a Rua Jerônimo Dias e No-
va Cantareira.

Zona sul. Os ônibus também
poderão circular com exclusivi-
dade nas Ruas do Lava-pés (da
Rua do Glicério ao Largo do
Cambuci) e Independência
(até a Av. Dom Pedro I), no
Cambuci, em dias úteis, das 17h
às 20h, no sentido bairro.

Acordo seria
inconstitucional,
diz professor

Começa multa na
Avenida 23 de Maio

Artur Rodrigues
Diego Zanchetta

O governo federal quer esta-
belecer um acordo com o Su-
premo Tribunal Federal
(STF) para fixar em 3% da re-
ceita líquida dos municípios
e dos Estados o pagamento
anual de precatórios. A deci-
são ocorre cinco meses após
o STF derrubar a regra de
2006 que permitiu o parcela-
mento em 15 anos de títulos
de dívidas que os governos
emitem para pagar quem ven-
ce na Justiça processos con-

tra o poder público.
Para o advogado-geral da

União, Luiz Inácio Adams, a pro-
posta é “uma solução nacional
para os precatórios” e pode ze-
rar a dívida de 90% dos municí-
pios e dos Estados brasileiros
em 5 anos. Hoje, o pagamento é
determinado por ordem crono-
lógica dos pedidos que obtive-
ram vitória judicial – muitos
aposentados, porém, aguar-
dam até 20 anos para receber as
indenizações.

Prefeitos e governadores ar-
gumentam que o pagamento
dos precatórios engessa a capa-

cidade de investimentos em
áreas essenciais, como Saúde e
Educação. Hoje, o pagamento
dessas dívidas consome, só na
capital paulista, até 13% da recei-
ta do Município, ou R$ 4,5 bi-
lhões. Se o teto for fixado em
3%, a Prefeitura dobraria a capa-
cidade de investimentos, com
fôlego de mais de R$ 3 bilhões
para usar em novas obras.

Adams disse que o teto de 3%
foi negociado com a Ordem dos
Advogados do Brasil, com go-
vernadores, com o prefeito Fer-
nando Haddad (PT) e com o mi-
nistro do STF Luiz Fux. “Se São

Paulo tivesse de quitar a dívida
em 1 ano só, isso compromete-
ria 56% da receita da máquina, o
que tornaria a governabilidade
da cidade impossível”, argu-
mentou o advogado-geral.

Com o acordo, o governo fe-
deral do PT atende a mais uma
reivindicação feita por Haddad
no início do mês passado, quan-
do o prefeito declarou que a dívi-
da com a União e dos precató-
rios tornava a cidade “ingover-
nável”. Há duas semanas a
União também anunciou a libe-
ração de mais de R$ 8 bilhões
em verbas para São Paulo.


